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o pioneiro Ernesto Silva, que 
rnorreu no ültimo dia 3, foi reco-
nhecidarnente uma das persona-
lidades mais importantes da his-
tOria da capital federal. 0 velório 
do medico teve a visita de 700 
brasilienses, entre anOnimos e fi-
gurOes do poder. Mas pelo menos 
umá homenagern a famlila de Er-
nesto Silva prefere não receber. A 
deputada Eurides Brito propôs a 
Câmara Legislativa a realização 
de urna sessão solene para cele-
brar a rnernória do pioneiro. 0 
evento, marcado para a próxima 
terca-feira, foi suspenso a pedido 
da viüva. Dona Sônia Maria Souto 
Silva quer ver o nome do marido 
bern longe do escândalo politico 
que domma a cidade. 

Na Ultima quarta-feira, asses-
sores de Eurides Brito ligararn pa-
ra a viüva para convidá-la para a 
homenagem. 'Meu marido era 
urn homem digno. Não posso 
aceitar que o nome do Ernesto 
Silva seja usado para desviar a 
atenção deste escândalo", justifi-
ca Sônia. "Esses deputados não 
deviarn sequer mencionar o no-
me do Ernesto. Ele ficaria enver-
gonhado", afirrnou. 

Ate o inIcio da tarde, a sessão 
solene estava na agenda da Ca-
mara Legislativa no site da casa. 
0 evento ocorreria as 19h, no pie-
nário. A assessoria de imprensa 
de Eurides Brito inforrnou que a 
hornenagern havia sido suspensa 
a pedido da farniia de Ernesto 
Silva. A noite, o anüncio da sole-
nidade havia desaparecido do si-
te da Cãmara. 

Conhecido como Pioneiro do 
Antes - ja que chegou a regiao 
antes mesmo do que Juscelino 
Kubitschek - o medico e coronel 
reformado do Exército foi sempre 
urn defensor de Brasilia. Ele luta-
va contra as agressOes ao tomba-
mento, criticava os puxadinhos e 

Sônia disse que Os distritais não 
deviam citar o nome de Ernesto 

as obras irregulares que se disse-
minaram pela cidade. Destinou 
57deseus95 anosdevidaànova 
capital. 

A viUva de Ernesto Silva revela 
que o pioneiro não soube do es-
cândalo polItico antes de rnorrer. 
Ele foi internado no fim de agos-
to, mas a farniia evitava cornen-
tar assuntos negativos na frente 
do medico. "Eu preferia falar de 
outras coisas, do Fluminense por 
exemplo. Se estivesse vivo, Ernes-
to estaria muito triste corn todos 
esses acontecimentos. Mas certa-
rnente lutaria corn todas as forças 
para defender Brasilia", garante 
dona Sônia. 

Ela pede a pop ulacao da cida-
de que nao compareca a nenhu-
ma hornenagem promovida pela 
Câmara Legislativa. "Essas pes-
soas foram filmadas recebendo 
dinheiro, peço que ninguérn vá a 
nenhurn tipo de hornenagern ao 
Ernesto naquele local", diz aviü-
Va. Sônia conta que ela e Ernesto 
Silva forarn eleitores de Jose Ro-
berto Arruda. "Mas nos ültimos 
tempos, tanto eu como ele está-
vamos arrependidos", revela. 
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